
A Engenharia M ilitar no Brasil -

Ten . Cel ._ LIJVJA FIGUEIREDO 

' Quando para cá vieram os portugueses, trataram, inconti· 
nenti, de fortificar o •país que o almirante Alvares Cabral des· 
cobrira para a cor ôa de D. Manuel . Foram peritos em pro· 
curar os pontos nevralgico~ do l itoral e em defendê-los, valtmte· 
mente. valendo-se dos metodos de for tificação e do armamento 
coêvos. 

Acompanhando o avanço para o oeste, engenheiros milita­
res iam rt:alizando levan tamentos e observações astronômicas, 
de maneira que, em cartas, fosse representado o terreno que iam 
palmilhando. E sses dc::sbravadores geralmente tinham dupla 
missão - ocupar a terra e preparar os mt ios pa ra a sua defe. 
~a . Nesse desencargo avulta a f igura impar do coronel Rica r· 
do Franco de Almeida Sen :a que tem seu nome ligado a toda 
nossa fronteira ocidental e que construiu o forte de Coimbra ?l 
margem direita do Paraguai, prO\·ando, diante do ataque em 
força dó inimigo, esta r a obra em condições de resistir às inve5-
tidas de qualquer invasor. · 

No impér io os mil i:a res foram a inda, sÓ e exc1usivamen­
te, empregados na demarcação de ·limites, sem que contudo, fos-
sem levantadas novas obras de defesa. 

A República empregou melhor seus engenheiros militares 
destinando-lhes a missão de devassar e ocupar o grande vazio 
que ainda é hoje o nosso " hinterb nd". Várias comissões fo­
ram organ izadas para construir linhas telegráficas, estradas de­
rodagem e ferrovias, ao mesmo tempo que iam implantandp. 
pelo sertão a fora , !:!ementes de cidades - as colônias milita­
res . 

Desde a refo rma "Benjamin Cons~ant" que academi1.0n o 
ensino militar, a aspiração de todo joven militar inteligente 
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era contemplar o chuveiro de brilhantes coroado por uma beb 
turqueza, sunbolo dum curso diiícil que poucos costumavao1 
fazer incólumes das reprovaçõts . ~ ão sei por que os trana.Lhu~ 
entregues à engenharia militar decrescerum na razão inversa d.l. 
produção dos diplomados . Hou-ve um tempo em que só a Co· 
missão Rondon, com um punhado de abnegados, continuava 3 

dc::scobrir o Brasil, rasgando a única comumcação terres.re que 
atualmente possuímos, ligando o sul ao norte do país: o pi­
cadão da linha telegráfica de Cuiabá a Porto V ~lho. Os técui­
cos de nomeada, na maioria dos casos, iam para o professoia­
do ensinar a meninos nos Colégios Militares e na Escola Mili­
tar. 

Foi no Govêrno Washington Luis que os batalhões de en-
genharia voltaram a ser empregados na construção de estrada~ 
de rodagem. O Dr. Getúlio Vargas espo~ou o mesmo progra­
ma e deu-lhe mais amplo dc::senvolvimento. Hoje a engen11U­
ria militar trabalha nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo, Mato Grosso e P ernambuco e 
nos territórios do Iguaçú, de Ponta Porá e do Guaporé. 

Muitas outras obras poderiam ser entregues ... ao Exército, 
como sucede em outros grandes países. Obras de desentulha­
mento e canalização de rios, construção Je cáis para os portos· 
aproveitamento de quédas dagua para a produção de · energía 
elétrica, trabalhos de irrigação, trabalho':! de engenharia sani­
tária e muitas outras de que o Brasil precisa para poder d esen­
volver-se e tornar-se forte, afim de que possa livrar-se do ga­
danho das nações imperialistas. 

Para isso er cr mistér que a engenharia militar tivesse uma 
grande re~erva constituída de engenheiros civís, que adquiri­
riam a prática inicial no Exército, em trabalhos de grande al­
cance nacional. Firmas de reconhecida idoneidade técnica se­
riam. tambem, arroladas para essa obra: de preparação do mo­
' imento das no!"~as riquezas · 

A engenharia militar está, hoje, dividida em duas partes 
Ji stintas, uma, TÉCNICA, formada pela Escola Técnica dt' 
:Ex! rcilo e. outra. MILITAR, recrutada na Escola Militar. A 
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primeira acha-se orientada para a especialização, tanto ass1m 
que ha cursos de consu·ução, de eleU·1c1dade, de:: me.alurgia e 
armamento, etc. A segunda é constituída pelos oficiais da arma 
de engenharia, preparados para executarem as missões de:: cam· 
panha nos diferentes setores da arma: transmissões, ~antes, or­
ganização do terreno, destruições, minas, esu·adas de ferro e de 
rodagem, instalações de toda espécie, captação, u·atamento e dis­
tribuição de agua. 

As obras feitas pelos Lécnicos são do tempo de paz e cara­
cterizam-se pela solidez . As obras executadas pelos "trou­
piers" são do tempo de guerra ~ têm como prin~ipal caractt:-
ristica a rapidez da execução. . 

Na formação da reserva de engenharia, o Exército põt> 
à disposição dos civís a Escola Técnica do Exército e os Cen­
tros de Preparação de Oficiais da Reserva . Aquela aproveita 
engenheiros já formados, afim de especializá-los num determi­
nado ramo da técnica, êstes fazem, de rapazes ainda não forma­
dos, com conhecimento do ensino secundário, oficiais snbalter· 
nos da arma de engenharia . Uns e outros poderão ser empre­
gados no gran.àe rplano da construção nacional. Os primeiros 
formarão na direção. formando uma espécie de estado-maior c 
os segundos enquadrarão a mão de obra. Esta poderia ser nu­
merosa se fossem aproveitados os reservistas que o exército li­
cencia anualmnte. Antes de mais nada convem dizer que os 
provenientes do campo, os agricultores, seriam dispensados . Os 
recrutados nas cidades que viviam mais ou menos ao Deus da­
rá, estes sim, .seriam encaminhados às turmas de trabalhadores. 
tendo um emprêgo garantido ao terminar seu tempo de ser· 
VlÇO. 

'Fenho· observado que rapazes sem cultura, após sua pas­
sagem pelas casernas, não ~erem mais voltár às profissões. 
rudes donde provieram, ambicionam colocações ~nde possam 
trabalhar de colarinho e gravata. Muitos oriundos do sertão 
apegam-se às cidades, desfalcando o contingente de braços da· 
queles que devem trabalhar a terra. Para isso deve haver urn 
orgão regulador. não para restringir ·a liberdade do indivíduo, 
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mas para evitar que nos centros urbanos se tmquistem multi­
dões de malandros . 

Os Estados Unidos têm o 
Corps" - recrutado, equipado e 
pelo Exército. 

" The Civilian Conservation 
organizad o em companpias 

O objetivo do C . C . C. é dar ernprêgo e utilizat· os joven~ 
sem ofício, os veteranos da guerra e os índios em obras públi­
cas úteis, "em ligação com a conservação e desenvolvimento 
dos recursos naturais dos EE . UU . , seus territórios e posse&­
sões insulares . " Entr~ os multifários serviços que estão a feto:; 
ao C. C . C. destacam-se o florestal e o de prot~ção contra a 
erosão causada pelas chuvas e contra as inundações . 

A engenharia militar americana tem um quinhão a precía­
vel no progresso da terra de Lincoln . " Durante os anos de ex­
pansão nacional, o Corpo de Engenheiros inspecionou fr ontei­
ras, empreendeu quási todas as explorações preliminares, cons· 
truiu estradas e trilhas conduzindo para o Oéste, construin 
p ontes e canais e fez levàntamentos top ográficos e cartas das 
novas terras. Construiu e administrou faróis . Construiu arse· 
nais, alfândegas e repar tições postais e muitos edifícios d o Go­
vêrno e obras públicas em Washington. inclusive o Capitólio. 
o Monumento de Lincoln e Ponte Monumental .e o Aqueduto 
Washington. Construiu o Canal Chesapeake & ' Ohio e o Caual 
Erie . Completou o Canal de Panamá. E ngenheiros do Exén :Í· 
to f izeram o l~vantamento, construíram e mesmo dirigiram as 
p rimeiras estradas de ferro, tais como a Bal timore & Ohio, a 
Er ie, a Boston & Albany, e foram em grande p~rte responsá· 
v eis pelo acabamento das primeiras linhas transcontinenta is. 
CQntudo, nos últimos anos, o trabalho do Corp o de Engenheiros 
tem sido principalmente dedicado a medidas de contrôle das 
inundaçõe::. e ao melhoramento da navegação nos ~i os e portos." 

Nessas obras ci~s são empregados oficiais de engenharia 
da a tiva e da reserva. Os primeiros não podem tpassa r, nesses 
servi~os, duma só vez, mais de 4 anos consecutivo; , entreta nto 
alguns dispendem mais da metade de sua vida milita r em vá· 
rios períodos de 4 anos . Em 1939, havia no C. C. C . 240 
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oficiais e 35 . 000 empregados permanentes civis . Este últinw 
efetivo chegou, cer ta vez, a 80 . 000 . 

Alem d isso está entregue a os engenheiros militares ameri­
canos todo o serviço de transmissões radiotelegráficas no 
Alaska. "The Alaska Communication System" dirige 21 esta· 
ções de rádio que coletam o serviço de mais de duzentas outra~ 
instaladas em várias povoações, nas fábric"as de conservas de 
peixe, nos campos d~ Q1ine,ração, nos serviços .de córte de madei­
ra, etc. Empregam em ~odp êsse serviço : 4 oficiais, 2 sargentos, 
187 soldados e 4 f uncionários civis . 

Pelo exposto vemos como o Exército pode ·pagar, de mo­
do intt:ligente, grande parcela do que a Nação lhe dá. Bem 
poderíamos tentar fazer no Brasil o mesmo ou cousa parecida . 
Poderíamos, d~ inicio, ficar com a conservação da rêde rodo e 
fenoviár i'a 'e dos trabalhos de p01tos, r ios e canais . Seria um 
bom começo . 

Ha dias um grupo de eng~nheiros sol icitou do Ministro 
da Guerra um ato; tpelo qual pudessem ingressar no Exército 
~.:orno oficiais. sendo-lhes dispensadas a~ exigências de cursar 
a Escola Tdcnica do Exército ou · os Centros de Preparação de 
Oficiais da Reserva . Seria 'uma bôa oportunidade para enca· 
rarmos o assunLo. a proveitando êsses engenheiros em batall1õe~ 

de b·abalhadores à guisa do C . C . C . americano· 
A grandeza do Brasil está nas mãos dos engenheiros c, 

como a tarefa é colossal, será medida sábia •:eunir, num só blv­
co, os paisanos e os fa rdados . 

Slrl' nes «' le t.rlcas , mpnua ls e comp l~to eq ui pa ­
m e nto dos a brlpos antl-a er eo:;, el<IOido pela DI­
r e toria N S . llefesa Civil. Fabrlcl'ç áo es p ecia l 
l:le a co r do .-om as exloe nc las ria Olreto rlo Na-

ciona l d o S erviço d e llefes a Civil. 

Mater ial paro Corporações M•htnres inclusive- plslo 
las e cartuchos de s•nat>•acão lumino•a t•po re~ru ' 11· 

mentar do Exé•c•to. Equi1>nm1 nto~ . Arre••m~nto<. 
Camas· padiola Conjuga ' a p ra •lojamentol milita­
res e hospitaiS, Moqu•nns cnrrel:'adoras de metra-

lhadoras • Madsef\• . 

Herculano Coimbra & Filho 
RUA BU ENOS AIRES. 79- 1.• ANDA R 

Tel. 23-2326 - Teleo. " Colmbrn" - o. P. 2096 
R I O D E J A N E I RO 

27 


